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11 '111' 11111111111\1 apresenta os resultados obtidos na caracterização sedimentar e estratigráfica de sedimentos
l' ltltilk o/, qlH' preenchem, parcial ou totalmente , condutos de sistemas de cavernas gigantes desenvolvidos na
II ' l' lfll l d llrl lil'lI ti' lraquara, na Chapada Diamantina . As cavernas estudadas são geneticamente ligadas e
I' ilnll 11:1, III 'judll/i, CIII superfície , ao sumidouro do riacho Água de Rega, drenagem alóctone que estende-se a
1",,"I I1"l t' por d 'zelHIS de kilômetros no domínio das rochas siliciclásticas que bordeiam o planalto cárstico da
Illl l'ill dI' Irccê, 1\ sistemática de análise de fácies foi aplicada a seis trincheiras escavadas na pilha
'1 ,'dilllt' lI lóll, ali longo de pontos estratégicos das galerias, buscando a descrição e correlação dos dados na
11I 1/ 1t: ll'l i 'l.a ~'i o da história de preenchimento das cavidad es. Treze fácies sedimentares foram descritas
1tll'II' II11do se cru critérios texturais e estruturas internas. Sucessões verticais destas fácies, limitadas por
.1 1111 '111 dnllt:ias, sugerem a atuação de processos sedimentares distintos, interpretados da base para o topo em:
l i) Ii I'qOl'nd a a "- depositada por rios meandrantes com canais e planícies de inundação; (ii) seqüência b ­
""1"'1"1111 111 por rios efêmeros em episódicos e vultuosos eventos de inundação e (iii) seqüência c - depositada
1'"1 i llit' I,'I\O gradativa de fluxos de lama em canais inundados. O forte grau de correlação entre os resultados
" ltlldIH: 1'111trincheiras dispostas em dois sistemas de cavernas, distantes entre si mais 5km, sugerem que os
dlll l,,' nfl ll l's l: o somente condicionados a fatores locais ao sistema, mas sim a condições fisiológicas gerais a
'111'\ /1(\ vuquuclra Ioda a região. Ademais, outros sistemas de cavernas existentes neste distrito espeleológico
I ' " ( '11 0-'1'11 111110), associados a outros cursos superficiais, apresentam perfil de preenchim ento sedimentar
1' ''' " I1I"t'"I I' corrc lucionávcl, embora existam variações textura is provenientes dos diferentes gradientes
II itlI,'1\I1iI'II:: de cada drenagem. 1\ consideração de que a área fonte dos sedimentos que preenchem estas
1'11 \'1'11111:1, 1:01'1' .spondcnte ii bacia hidrográfica a montante , foi a mesma durante toda a história de
'"' d i I I H ' II I1 I ~' I\ Il , p muito II direta associação de que o principal fator de indução nas variações encontradas no
11,, 11111 h:dilll .ntur são provenientes de variações climáticas que alteraram, ao longo do Quaternário, a
dlfll1i 1nlhilldacl ' hldri 'a na região. A seqüência b é atribuída a um período de vigência de um clima árido a
111'lI d ,id cl ll, curu disponibilidade hídrica ocasional em tempestades que eram 'capazes de promover a energia
II ' ,,, IHiI'lI ia pnru II trunsportc quase exclusivo de areia e cascalhos, denotando também a baixa ocorrência de
'Ii "IIH 1lI llIlnro:; nu Úl'CU fonte. A seqüência c, por sua vez, denota uma disponibilidade hídrica extraordinária
11 1111 :11'1IlI' ' 'H:u'lria para o desenvolvimento de grandes quantidades de solo, mas também para proporcionar a
, II l1dl\'lltl de tluidcz necessária para sua injeção para o endocarste . Quanto as características climáticas da
'" '1 1111Il'i 1l II , pouco pode ser afirmado com segurança até o momento, entretanto é fato de que a
dl''1 IiJl dltilidndc h ídri ca deveria ser diferente daquela observada em b. Talvez uma condição muito parecida
' '' " I I utuul. pois é na condição meandrante que se encontra atualmente o riacho Água de Rega fora dos
1,'1 11 '111 111c úrsticos. Pesquisas futuras deverão abordar em maior detalhe parâmetros climáticos mais apurados,
1" ' 111 \'tlllltl a cronologia destas mudanças.
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